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Rae a 

Baixo Pelevo | 
homens verdadeiramente 

s para gozarem da estima e 
consideração reaes e não ficti- 
-ias, mantêm !sempre, em todas 
as suas menores acções, uma li- 
nha segura e certa de proceder à- 
fim de que um minusculo acto 
não possa empanar ou manchar, 
mesmo de leve, 0, brilho das suas 
qualidades. 

Collocados em qualquer posi 
; ção para representantes da soci 
dade, são por sisó o attestado 
irrecusavel da elevação e nobre- 
za de sentimentos della, por quan- 
to o penhor mais valioso que a 
presentam é o do seu caracter 
pondonoroso. | É 

Não ha, pois, criterio mais segu- 
to para determinar o : nível moral 
e intellectual de uma sociedade do 
que o estudo das suas artimanhas 
e desenvolvimento. Só o obser- 
vador imparcial póde ser juiz im- 
parcial da superioridade ou infe- 
rioridade dessa «commandita». 

    

        
    

   
   

    

   

  

     

      

   

    

grau elevado de altivez 
ide, manifestada por aquelles 

que se constituem legitimos | re- 
tantes d 1 1 

    

  E 
a sociedade é julgada altiva e di- 
gna;si, so contrario, apresenta- 

“se o desbrio, o impudor, a sub- 
serviéncia, à vilania emfim, ella 

«é julgada pelo prisma que reflec- 
te esse conjucto de baixezas. 

A mais honrosa das missões 
“conttadas ao cida é aquella 

s ao es 0 tue juiz do'seu se- 
fa portar na ontor- 

  

   
a pot%: sagrados: direi 

o» E "gm Plós concretizada 
APRE S V 
od /e guarda imme- 
gúrança e liberdade 

al o jurado éa base da 
vfdem na sociedade, a quem in 
cumbe a ardta missão de alimen- 
tar o fogo da justiça. 

Apagar esse fogo ou deixar a- 
mortecelo é um crime de lezas 
sociedade que não póde ser com» 
mettido por aquelles verdadeira 
men! i nte conven- 

ENT O O 
y é 

= 

talha da vida, a se 
[das mais aptas ou 
sim tambem as sociedades 
sas grandes 
— nascem, camin 

sob.o influxo das mesmas; leis. 

g g 
tras voltam aos. graus 
da cscala, outras definham na” lu- 

ctá 

dous reinos animados que Se aper; 
feiçoam, outros que estacionam e 

terceiros que dasapparecem. 

ra Adolpho representa um singu-; 
larissimo typo zoologico — « 03 

| tendencias da. variabi 

editariedade e de adaptação, cur 
a acção simultanea gera, na ba 

elecção natural 
mais fortes, as- 

   

    

facto de fazer. paste no jury 
interessadas no |vilanias é que podem aporoximar- 

plena luz) do dia |se 
juizes em ja profissão habitual de uma 

ntença pessoas 
pleito que em 
se apresentaram pata 
causa propria. A 
  tribus organisadas, 

ham e evoluem 

Uinas sobem aos mais: altos 
staus da escala da “evolução, ou: 

inferiores 

a» 
Mais claramente, ha seres mos 

    

O jury que 'absolveu o facino- 

monotremos, extranhos animães 

da classe dos mammiferos qua: 
drupedes, cobertos de pellos, com! 
todos os quatro pés palmados 
bico, em vez de focinho, como os 

patos.» 

Re 
mente duas especies :——a | «Echi- 
dna bistrix». e o; «Oruithor rin- 
cus paradoxus», da Nova Hollan- q 

d;     a. 
Nem são aves, nem 

dadeiros mammiferos : 
typo de transição, cujo desenvol- 
vimento ficou paralysado, cuja e 
volução estacionou. » 

O jury do Pinhal, com a ulei 
ma injecção de jurados, pº 

no mero. da evolução como 0" or 
nithorrhyncus.e o echidna austra- 
lianos: y 

A alguns respeitos desceu até 
sob a acção dos que. os natura, 
listas denominam phenomeéno de 
reversão, que não é mais do que 

redominação dos arrascamen- 
tos da hereditariedade sobre: as 

idade pela 

adaptação, — hereditariedade e 
variabilidade a que já Goethe cha- 
mava forças centtipeta, e centri 
fuga da natureza animada. 

    

  
  

Emquanto á primeira imprime 
nos seres o cunho da immatabi; 
lidade, impondo-lhes a morpho: 
logia e os espiritos de seus avoen- 
os,+-a segunda impelle-os para 

as metamorphoses e para o aper- 
E ue ) 

  
Toa Ná 

“ “eidos de sua nobilissima missão. 
Infelizmente para os. creditos 

) que queremos gozar, “à ultima 
sessão. do jury desta comarca, 
que vem de encerrar-se, no julga- 
mento do processo da: ageressão 

: soffrida pelo nosso 'redactot-che- 

RD a fe, escreveu o attestado de depri- 
mente baixeza em que deve ser, 
contada a sociedade contra o qual 
protestamos. Ec 

Protestamos porque 
a pe = 

esse con: 
Itadas     

   

   

Mas não foi a impossibi 
de vencer as suas; tendenci 

   

il civel, uma inhibição dé caracter 
o enxerto do impudor com a € 
rencia de todos os vestígios qua 

dignidade, 
ahi o cyn 

preso da opinião publica, , 
falta de vergonha, fórmap 
Aos nantomimeéiros, anim 

  

      

e! 

presentam este typo hoje só ã 
+ q 

  

lidade 
que 

: 1246 
mo, -dahi-ofarma. 

tod 

to 

templo 

los Cruz, Lautindo Marques e E: 
tevam de Almeida. 

O ultimo comquanto 

lidade ergueu o seu 
tomando para seus esteios 

fundamentaes,—João Salles, Car- 

  

Sá-os avesados Às vaixezas é 

os que tem. como tropheu 

especie de. lenocinio, que joga 
com a honra e a integridade dos 
cidadãos prestaveis e honestos 
em beneficio de um grupo de des; 
catados que assediam o eratio 
ublico, e para isso se associam € 

não ter ha |se garantem como, bandidos na 

feito - parte: do «complot» petra guarda da presa. 

   
realizar “a aggr em o seu 

despeito |, ela crítica que já. fize= 

mos de pagamentos à trabalha - Participação y 

dores da camara, com randes 
j 

descontos e fazendas de seu ess O sr. Oreste Benassi, negocian'. | 

tabelecimento commercia 
gar de dinheiro. 

Os outros tres, 
cummunialcallo que 
ciencia de cada 
uma minuscula mani 
liguidade, jamais 
tar-se naquelas cadeiras para 
garem scais lama à face d 
iedade, que: ali pedia paras 

  

rem feito parte 
aggressão, são inimigos 

a 

tumbem concun 
te do intendente munici 
fe do complot. 

pendencia” do primeiro, 
das com à norma 

ciando sempre os desmandos 
abusos criminosos do administra- 

- do mercado, cargo que: occu- 
menor 

da de servir, do 
acção do jacerbas 

dor 
pas > o defloramento da 
Maria Roza, cerca 
segundo, que escapou á 

|cod.. mediante 
protecção: até na policia 

te O nosso apor 

teressados em que 

  

  

    

deveriam | sen= 
ja 

a so- | sentamos as 

er 

esafrontada, porque além de tes 
do «complot» da|bom atitor, 

figadaes i 

parte vendidas! com a cin 

“A cunistincia de que O primeiro é, 
hado e dependen- 

pal, che- 

As relações de parentesco e de- | Reis. ú 

accrescim 
de | conducta 

maptlda por, esta tolha,—denun-! 
e 

escandalosissim: 
centra 

o prestado: aos im 
justiça. fosse | vi 

1 em lu-|té nesta praça, gentilmente nos 
j ter) lo 0   er 

não fôra o des- | casamento da sua filha, a gracio- 

cobriu a cons-| sa senhorita Elvira Benassi com/ 

um, impedindo [o sr. Faustino. Pereira da Silva 

festação: de |Junior, proprietario da Pharmacia 
entral, 
Grato: 

  

Ss, pela; delicadeza, apre- 
nossas felicitações. ., 

' 
  y 
Bandolins. Encontram-se df 

sm: Casa de LuizaR 
Marquez do Herval, 

  

Ba440n1 

  

  

  

Na: quinta-feira | realisgusse”, 
enlace matrimonial da Po 
Faria, digna filha “do snr. (O já 
bim de Faria, com O Nestor 

  

ei Gi 
Gratos: pelo. convite que 

feito, desejamos. desposados 
perenne lua: de mil. 

CURIOSO : 

dando 

  

    O collega local, 
do espectaculo de "domingo, os 

censuras “4. maioria jogo 
a [espectadores pela maneira inc 

Llrecta porque se portou e aprêes, 

* em bons termos uma lição desão 

lidade 
ão tendo ido; lá, nada pode. 

teita ; as forcas candinas porque | 

| obrigâmos a passar o terceiro, |mos dizer sobre o assampto é 

collocando-v como figura de” en= louvamo-nos sómente mo que o 

Icher,-—N. No—dos palcos, 
de-apanhal-o na m 
acções que” um 

taticar,/ que deb! em tesu 

    

estão 

  

so, que “izia seu, 
|míbio publico: e 
hsobre 4 "maheira 
ver individuo:     

  

  

vobrilho das estre 
4im é esse a que emp: 

TA per re um, grupo de con 
BJ (dos ' 

ti diagã. 
2» | dade 

do de nobre. 

  imém-se DOVA 
Trse Orguniso é 

O: | corte à ua aa do 

  

        

  

     

    

efeito, 
AE 

E ygadi ova certeza couel para f 

quttas! cuas fun! BEEN 
ares e 

E ta mo A £ E Vol 

O E RED 
api fem A suraúde 

SRB Os MSM pAR 

os Pa s e 

depois |collega estampou ; é 
ais torpe d i 

jornalista pôde |te à 

p 
itado “o | ella incumbe mantera ara 

desapparecimento do papel impres- p Sã 4 

3 i no do- | mos qu 

fatapa bem alto | pectachlo, 
de procedapr 

  

Os triumphos obtidos por me 
pa são ephemeros 

Mas cadeus |d 
stou | pelo s' 
   

   
con quem 

cio antonio 

    

    

    
      

achando que 

as |a censura importava em lembr o 
autoridade policial, poi aa 

  

decencia nessas reuniões, 
al foi a quê, 

faz endanos Hera 

deto dr, dele údo, se! na 

houvesse permitido os 

os mos idos 
'Ahi encontramos, 

fe: 0 €8] jectaculo) 
abdelegad 

diz redactor PE 
Jega. : 

     

   
   

  

      

       
   

   
    
   

  

   
   

  

qu 

      

   



          

          

  

] é E, 

“Como de costume dar 

| sivel, não 

Pas não se encontra nem no atacado das Capitaes, dando a- 

A sudleinato à 
  

Vende-se PASTO 
Um salão de barbeiro, collcesdo| Vende se. um pasto excelente, 

Cr maguifico ponto e bastante a- | com dez alqueires, garantidos de 
re; vezado. catingueiro roxo e capim juraguá, 

Para tratar com Miguel Oproml- |nas proximidades da cidade. 
la, vo mesmo salão, à rua Marquez úde conter foigadamente vinte 

—(8 |e eco vaccas leiteiras. 
Para tratar com o capitão Anto- 

nio da Custa na rua do Monte A 
legre. 4 

  

  

” - — 

Mobilias austriacas. —Do afa- 
mado fubricante Tonet—recebe di- 

» Peetamente Lotirenço Del seu 

rua 15 de Novembro n. 
da BGIIBARATISS IMOS é 

  

 Quereis audar bem calçado ? 
“|Usae o calçado CLARK, de que são 

Sr Quisin, Piagentino & C. 

Grande Par Pinhalense 

  

  

Gonçalves & Irmão | 
) PREÇOS CORRENT is DE ALGUNS GENEROS 

A DINHEIRO A! VISTA Re RR 

= - pecas 

ao publico E) oriental. -o É 
grande redueção e das grandes vantagens que “offerecem 

em todo o seu “colóssal e variado sortimento que a “todos 
elles, os preços são os mais rsduzidissimos do que é pos- 

temendo concurrencia de collega algum, pois 
fazemos os preços a todos os nossos. consumidores, o que 

  

  

ista de algumas mercadorias, pois que nos é ím- 
«umerar tudo, porque de tudo temos em casa 
de que quem nos Ran a mnito bem ser- 

a se 

E 
| Y lerro de engommar mn, 3 Es E 

1 Keio qn para: 
| 1 Kilo 7 le Terro 

a 

anga 
E No ca ve 

  
) vm Um, par 

Aa sé os 

ne 

no te, Epa 

PREITEIRO DE OBRAS 

Encarrega-se epnseção de qualouer prédio, Ea per 
reição e solidez ; ga-se do levanta: to de piantas e orçamen . 

098, bem ass fo mento de matemae de primeirz 

opf preços Dacatisto, - pvido a vantajosa aequisições. 

ARDES 

* ENYNSENTE RAIANL 
EN 
     

    

    

  

  

  

  o chumbo, nus 
ia de pral 

ima mai ha de pé pai 
a NE aço E pa so a 

“te do mundo E 

Latas de Discont er pri das mareas Marie 6 nm 

tos Ínglezes. 

14º GLUBD Sd 
Afamadas machinas de cusuir    

UNIVERSALMENTE RECONHECIDAS. e o 

“e LHORES. DO MUNDO tr feia 

15
 
AN
NO
S 

DE
 
G
A
R
A
N
T
 A 

5 prestaci to dos sabh 
da mesma, 

E durará 30 às. 
mai Famebto Eis 

1 Da midia Basa ou ao cobi 

ada seman i     
5 5.30 man: RREO me, na Tora 

a ea ad n ais o à E POR 
ão. & 

ca nai isto é q 
alias conseculivas, Tão ni dive; 

di Se it E Tm: 
numero: somado 

m a ER 
U numero   

    

      

    

   
   

    
   

   



    

- petur das solidões. 

A RESISTENCIA 
  

  

Ver-nos pal intemento os seus di- 
versos estadios pertan- 
do-nos ora x uu 
como no episodio da q Je 

e 

    por 

     

   

  

  

ba 
CENT praga ilua ás e sublime 

     
s que vem o amanhe 
or sa noite da tem” 

ade alé hoje as 
do seutir o do mesmas impres: 

ugo e inexprimivel be 

  

estar, 

      as e pra da 
na, pelos sustos é pelos terróres 

punitos ne iofandem os ds 
1 precipitar e a agitar     

ERR sine 
Depois: de procellosa tempestade 
Nocenrt bilante, vento. si     

elarida” 
[de 4 

sperança de porto é salvamento 

nos a manhã serena 

    

   

expr a 
ver 

  

aa temente    

  

h 
RM ME 
a de amd, 
quer descripção após 
temporadas 

dra 
burrascosas 

desagradam-nos, 
é molestam'nos 

nós 
3 

torna 
r No 

RR eu, caros lei 
o genio de gde pole 
pintar =fatoriamen 

que eu quiz desenharvos palif PR 
ie sobre o que foi a temporada 

H Seu aus SH. 

ap 

  

     

  

ue 
gobio quando na pin ae 
fveu é toi incomprehendido no seu 
tempo, como! elle, quo soffreua 

que foi : 
foi da 

viveu a se coévus seus, mas o 
seu ideal Ss pensamentos esta: 
vam a sec s ávante 
eu peço"yos desculpa da 

à (sou fanático pe: 
Bi poeta) Promotiondo” vos nas outras 
semanaés, faze appello à dicna 
Tntondencia em bo da salu 
“bridude politica, Até à vista 

FULANO DE TAL 

   

  

    

     

  

agem, 

O caso da thesoura — 

  

A Noticia, 0 bello jornal Dragantino 
timeiros lugares tia 

ado, à pro- 

cido papel impresso, quiz ps a 
o ai reivinditando os di 
eitus de proprh riedide do arg que a 

acento: relerini 
av ia tre “ola disse, haver, em nus, 

tempo 

  

  

im 
nas 

    

IO», 
eg as prêmio uu milia a 

amavel collega eeitemos os 
seus argumentos 5 justificativas pata a- 
nele feio ipatrétio. Ro 

01 eclarar lima Vez. que o 
deligo; tal a estas ou aquellas iniciaes, 

o de tal Ri) não isenta 
jornal sb iodeto; pelo ii aa 
grado Extra, cousa estam 
ses Taz; parte; da APUINd do lustre 
collesa, porque iniciaes semelhantes ha 

  

    

      

comnosco um caso, 

insira, a ta, 
suas 

existe, 

  

E 

£5
 So
n 

E EE
: = T 

  

Can lia 
deslia, RN et os sens 
com as mesmas iliciaes sas. 
ne que publicavamos um feto desses 
q Po que fôra eneifoo em 
El Jor 

5 
“Nempos depois: continava- 

m Car sem dai d Ee 
os ou não converi tidos Camjom 

  

ço uulvas 
S que nos arrasaram a “pronigar o 
BA ua tal ig que 

  
             

  

é 
Jacyntho de Oliveira, ora residen- 

=| te em ita 
-—Está 

o Monte- a 

  

    

  

de um livro ; ora era a de uma. chro- 
ita de nm esceiptor  consngtado, tudo. 

atura, figurando como * artigo     
da 

PAtà prot bnóta o pollesn, haixar seis 
olhos ao roda-pé e quem é o 
nto de PUMA OUR quitinção saljeó pis 
cao 

    

ssim vera que: somos ) Sontráçio do 
que nos suppoz, isto é, justissi- 

  

E adecendo o anxilio prestado à nos- 
inelioria paga, Pina citação, 

contem ple-nlos a collpã nhmero” de 
Reus mis, Rlnides e” anitos  admirado- 
Fes. 

      

  

OS ENFERMOS 

Tem experimentado 
melhoras o, exmo. sr. 
Motta Paes, a quem desejamos 

completo restabelecimento. 
—=Entrou em franca” convales- 

cença o sr. João Quesiti, socio da 
firma - Quesi edi SL 
desta oraça. 

algumas 
Barão de 

  

  

  

  
A Nova Medicina do 

Visconde de Souza Soares 

Curas prudigiosas relatadas pe- 
lo Ilimo. Sr, Tetiente Sebastião de 
Ataujo Silveira, residente em San 

to abtonio de Guannães, Estado de: 

Minas Goraes, feitas com 08 Bs= 
pecificos da, Nova, Medicina 
do Visconde de Souza Son- 
res, 

  

  

    

   

    

ne o que 

e specif ros do Novo. Mei 
« Visconde de Souza Soares, que 

recebi do Rio de Janeiro, ter 
«nho realizado curas prodígio 
« sas em pessoas de minha fa 
« milia p visinhos, sobresahindo 

« um caso de metrite aguda em 

    

SECÇÃO PAGA 

Hospital o Aa 

De crdem &o DD. Provedor des 
te hospital, faço seieute ao publi- 
co que a contar do dia 22:do cor. 

to em diante, só é permittido 

tar os doentes todos os dias de 
meio dia à 1 hora da tarde. 

Pinhal, 20 de Julho de 1907. 
O director : 

Agenor Pinto de Almeida. 

  

  
    Coopera de Joias 

98. SERIE 
(11. sorTEIO 

Com a' Joteria de segunda-feira 
foi premiada a terminação 62 per- 

encente ao sr. Estevam de Almei- 
da 

  

Ao publico 

Em diversas transacções que ti. 

ve de dinheiros emprestados ao 

sr. Salvador Flores, ficou o m: 
mo me deveudo a importanoia da 

vinte e dous mil réis, para pagar 
um par de botinas ao sr. Emilio 
Del Grecco, Cansado de cobrar e 
esperar pelo pagamento que ca- 

prichosamedte se recusa a: fazer 
me, pelo presente declaro que fa 

ço cessão dessa importancia ao 

Hospitat Francisco - Rosas, para 
cuja manutenção todos devemos 
contribuir. 

Para se andar na moda e ves- 
tir bem é preciso antes de tudo 
trabalhar e cumprir cada um com 
seu dever. 

revino ao mesmo sr. alado 
Flores que emquanto não paga) 
quella a am Hospital, a 
hirá esta publica   

  

  

  

      

  

  

  « uma jóven'e outro de hypo- 
“condria nos guass os effeit 

«dog referidos “emedios 
« prehendentes... 

nhecida). 
O Novo Medico, do URI 

de Souza Soares, é um livrinho de 
176: paginas. que se envia gratui | 
tamente e franco de porte à quem 
o requisitar ao Deposito Geral do 

stabelecimento Industrial Pharmo- 
ceutico SOUZA SOARES, em Pes 
Notas, (E do Rio Grande do Sab, 

A! venda em todas as pharma 
cias e drogarias. 

Depositarios em São Paulo: 

Lebre, Filho & O. 
Baruel & O. 

a 

    

  
NOTAS SOCIAES | 

Na quinta-feira, chegou a esta 
cidade, acómpanhado de sua, 
exma. família, o dr, Bonifa- 

cio de | Castro, : illustre | clinico 
à| que, conforme. haviamos noticia: 

no qua veiu fixar residencia. 
-=Para a capital, regressou, O 

sr. dr. Ariowaldo do: Amatal e 
nosso amigo e conterraneo /sr, Ca- 
rolino da Motta e Silva, 

— Jim serviço da sua, missão 
está na cidade o ist, dr. Vasco 
cellos, inspector. Sanitario. 

—Seguiu pata-a capital a pas 
seio, a graciosa e gentil Rss di 

itinha Rosas. 
— Esteve na cidade o sr. ju 

  

| cida ade o snr. a 
Celso do Ra dc 
capital. 

— Regressou da sua, viagem, E 
Santos o st. commendador “Moi 
te- Negro, que tóra águella cida-|. 
de assistir ao, embarque do sr. 

  

  
    

   > (Firma reco. 

  

  

  
  

Pinhal! 19-72-1902. a Pinhal, 20 de E de 1907. 

Luis Ragassont. edristides Monteiro de Barros. 

CAPITAL 5.000:0008000 | 
FUNDO a RE) 1.000:0008000 

BALANCETE em 30 de Junho de 1907, incluindo os 
das agencias de Rio de Juneiro, Santos, 

Vão Carlos, Ribeirão Preto, Botucatu 
(5) Espírito Santo do Pinhal 

ACTIVO PASSIVO 

Caixa “4º494:7 1189301] apital 5.000:0008000 
Bitulos desconta- |Rundo de reserva 1.000:0008600 

dos 7:056:6405930) Letras por dinhei. ad 
“Letras a receber 7-:149:1758980]] "ro a premio, 1.257:5988820 
* Contas. correntes [Contas cosrentes7.112:7985600 

garantidas 1.779:3728950| Contas: correntes 
Correspondentes no em ouro X Lir. RI 

paiz 4.07 | ir 1.905.880): ERA ÁO 
Correspondentes no E | Foi a no 

estrangeiro: 6.153:53/b710]]  extrangeiro OI: 5588710 
Valores deposita- y Depositos ecauções 5. E 5895200 

5 || 5:920:5898200] Diversas contas 
Diversas contas: 3.335:9478710| 

39.901:9648500 

10.804:181S470 á 
x 

eta QUA PERA Ja, ia NT 

1 39.901:9648500! 
    

    

São Paulo, 16 de Junho de 1907. x 

Vs Fo ontint, director “gerente, 
C. Carpi, contador. 

  

    

Eno todos Os seus auxílios. 

  

Casa de Commissões 

CORRADI 7 BRISOTII 
Os abaixo ARO tendo organisado uma sociedade: para a, 

jexploração do ramo “de commereio-Commissões e Consigna- 
ções— compram é) vendem qualquer genero do pai 

om a longa pratica que tem estão nas condições de bem. sera! 
vir Os Seus amiges, é Ireguezes, esperando portanto que lhes ser: pu dis 

  

   

       

    

    
  

di eso jo E Et “TO. do 
air PRO Sn aa arroz, feijão, sm 

     
fio je pre “qu Er 
    

se der 
pata a putica, di     

   



    

  

      

“ êque as lia de come 

  

A BESISTENCIA 
     
    

E iontil, porque o tscul 
a mente surdo.     a 1 A doença do gado 

Cartas-hilhetes Em nosso ultimo numero de- a nunciámos estar declarada a pes- 
(AO SR. CEI. 7. LEITE DE SOUZA te no gado deste municipio é ne VII dimos, em beneficio da saude pu- Ha de lembrar-se que em” nos-|blica, que a camara tomasse uma Sa primeira missiva dissemos | providencia urgente, nomeando “que sendo apontado como: ho- Pessoa competente para fiscali- mem de boas intenções, colloca- | sar o Serviço da matança, afim de do como se acha á frente da, po- [evitar que fosse entregue ao con- litica desta terra, estando no Ze: | sumo carne de rez doente. di nith, por assim dizer, dos resulta- | Isto que pedimos já constituiu dos destas missivas devia sig; O [assumpto, ha tempos, - quando -|desentravamento do Progresso [tratâmos do desleixo com que e- local, que se acha peiado: pelos |ra feito o serviço. mesquinhos, e inconfessaveis in- Então como agora a camara fez teresses de meia duzia de indiv ouvidos de mercador, deixando duos, cuja classificação será as- | correr á revelia tal serviço. saz dificil a quem quer se dar a| “Mas si naquela época recla- esse trabalho», mámos asseio e precaução, hoje O assumpto da missiva ultima, [essa medida constitue uma neces- em que denunciámos factos es- |sidade Pelo: perigo eminente em candalosos na. arrecadação. das | que se acha a população. Ê rendas, — factos que reunem to-| E” para os lados do Catinguei- dos os carecteristicos de crimes |ro que mais tem-se desenvolvido 00 monótono my. | definidos no cod, Pen., são por si ja epizootia do gado; e é Justa- 

Ser da perna sobre a aspereza do | só O suficiente para que uma cor- | mente Para essas bandas, com al- 
bapel; acompanha discretamente poração adminisdtativa seja |gumas excepções, que os mar 
Cespina ds escripta com o do seu | Lj to- |chantes do municipio invernam 
td escreve mais el-| Me logo as providencias afim Ou compram as rezes destinadas 

      

     

     

       

  

alguem: tem de co- 
estrychnina, que a coma a ca- va. 

  

    

Fim quanto nos cies vadios ap- par ora um alvitre para: os 

     

  

com 
que 

O nos póde comer a nó como nós o: podeinos uomer a elin; 
      

Ora nos não. defendemos o cão, O nosso animal do predilecção, fóra de casa, é o 

  

      

  

4 60 gnlo. 
) gato to a 

  

     

     
le accorda, que a mesma probidade não Seja |ao córte. Cumpreliende Perfeitamente que | suspeitada. 

Não tomando à Camara uma 

Na o ção de analogia, umas Mas, à camara não se move, |medida  prompta, aconselhamos 

afinidade, entrea mão que esor A E 
q ú 

é 
E sa = | OS consumidores absterem-se -de 

Bina Peso que medita sobre a pa- |Não obstante a nossa analyse con: [ao 
Sina: sómente, como não explica |cisa e clara de actos que caem no 5: relação, nas noites em que | dominio publico e são definidos Mm somno e em que assiste no titulo V, cap. unico do codigo 

-| criminal, ou outros que vêm no o quando a pata no espaço [titulo XII, cap. IV. que existe entre à penna e a fron- te, e palpa de vagarinho se não ba uma linha, utãa ficelle in visivel, 
centre a mão e o cerebro. 

  

       

  

      
     

  

aos marchantes exigirem-n'a . da 
edilidade afim de garantir o seu 
genero contra a pécha de suspei- 
to, 

  

Prestígio da. corporação em ge [bem viver deve ver, ouvir e calar, ral, e em particular da honradez, |os governantes para bem desem- probidade e caracter de cada um penharem & sua missão devem— de seus membros, deixando ar- | Ver, Ouvir e providenciar, tastar na onda de negociatas es.) A? surdez, da corporação “res candalosas o que lhes deve ser | ponda o povo com a sua absten- Emas caro, com 4 approvoção ta ção na acqnisição:do genero Que; cita das mesmas que servem pa-jda maneira Porque é tractado, ta a satisfação dos comedores | pode ser bom ou o vehiculo de 68 linsaciaveis, 
enfermidades para atormental-o. 

Além disso tem no Pêlo um per- fume almiscarado ; é asseiado  co- “mo 0 armin Am.       
   

      

     

  

      
    
       

    
       

g 
“pin imersa 

Os senhores rapazes come s "Cães em um enquete. Muito bem 4 
E as immundicies das ruas, quan do'os cães estiverem comidos, quem 9 per à 

j tão dos dinheiros municipaes: e | Cognac RN de C. H. De 
Vende se na «a Paulicéa», de 

Mosioi & Berardo. |. Bis a nossa questão, 

  
desses crimes e, como. tal, passi- 
vel de pena, que si não póde ter 
applicação, de “accordo com os 
tempos dissolutos que correm, Recebemos ; a em que os poderosos vivem im-| Cidade de Mogy-mirim, n. Ian punes, tem, entretanto, o julga: |no 1, orgam imparcial que vê a mento fatal da opinião publica | luz novisinho municipio, em sub- que apontará, em breve, como Stituição a um dos que ali se 

ARTHUR Rio-VEz 

emp 

nr.dr. José Pereira Rebou. 
Ao 

cas, distincto e 

“Imprensa 

  

   

pr 
pen 

O homem de bem e honesto, |solução: dos. problemas de. que E smipe ade que é cioso desses predicados. depende o progresso das a não soffte imposição, dictada se-| dades e aos interesse geraes do ja porque sentimento fôr, que vi- | Estado, A verdade acima de tu- se á quebra de sua dignidade ejdo será o seu lemma». 5 no caso vertente nada justificará| Nossos comprimentos ao novo. esse apoio. 

“Na noite de domingo cahiusobre: este municipio e o de Caracol tres “menda borrasca com fortissima | «carga «de pedras, Occasionando Prejuízos incalculaveis álavourana Parte por ella attingida. f à tarde desegunda feira ain- «da eram encontrados montes de Pedras nas grotas. 
Em Caracol, além dos prejmi- Zos materjaes, ha tambem a Ja- Mentar»se, a vida de um homem de côr preta que foi fulminado, por uma faisca electrica, At OS DAR X | principid desta, 

   

) anario, de distribuição gratuita, 
opposição 'que temos tratado 'dos|manario, 8 assumpios relativos 4 administra-| publi-ado pela firma C. Chaddad 

Comp., commissario de café 
dos pelo desejo de attingir ao al-jna capital, 

sado no topico. transcripto DO JinOSr a vista, é um explendido 4 ; jrepositoório de informações sobre 
é 

ta maioria dos productos da lavou- 
CUM MIL REIS em conpons do estaz 2 rma-ita ) 

ubeleoimento de Quest biagentini & (|| Agua da belleza? Pha ) d direito ao portador de receberá tre “cia Paiva, aa 

  

  

Gratos; 

    

Essa apathia redunda em des | Si em particular o homem para |' 

DINHEIRO 

das82e ga estampas; e das d, 500 réis, 1$000, 2$000, 208000, | 508000, fabricadas na Inglaterra. 

  

Unicas notas do Thesouro Fe- deral que vão ficar em circulação : 18000- estampa 7.º 4 k 28000 « foi 1 58000— e 10" Ê o (ro$000--não fica nenhuma) 20$000--estampa OS do 

  

508000 « 
100$000—-Ingleza É 
2005000  « estampa 10: 5008000 e « y 

(mais explicado) 
1$000-—verdes, estampa 7: 

  

28000 —lilaz, azul e preto, es- 2 tampa 9: É y 58000--cor de chocolate, es- tampa To: 
; 208000--cor de chocolate, es- 

tampa ro: 

  

50$000-—yerde claro, estam- pad E No)
 

1008000-—azul, ingleza. 
2008000-—lilaz acinzentada in- gleza. 
2008000 “azul, estampa ro 5008000---verde, estampa in- 

eza. Bleza. 
t 500$000-—cor de chocolate, es- tampa 8: 

As notas chamadas mpelezas, Por terem sido fabricadas na In- glaterra, não trazem determinação do numero de ordem da estam- pa. São tambem conhecidas po, semissão Murtinho,» 

      

7 

Depois de uma temporada brus- à Ga e incomoda, excepcional o ex- o temporanea e impropria. da esta- y São (efiéitos do. eclipse ou das man- chas sulares ? tivemos uma outra, Com pequenas interimitencias toda- via, Clara, de ardentissimo: Sol, a. 
UA) 

Bradavel e: confortinte 8, assim 
a a n 

firmára-se Por fim toda a sematia. 
* 

Vetdadenlos dias priina vbpis (bem : Cansei OS MOSSOs postas em due ) voo DOS Sa, CRtednA Dri pe TO) Vimpidos q Azulinos céus. 
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se claridade faiscante: do astro- TE e aSrodabiliscimos Serism aj a DÃO fôra “o imp] Vento que perpassa vá Cortanto nes- N fúsiar e enc 
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não seri 
ida 

iDtlos e nt 
=00S à alma, 
Desmos phe- 

    
   com a Monblonia dos 1 DOMeENOs todos as dias 4 Adeticoada, Sejas, oh insondavel us » COM Lodos os teus capri- 

           

  

   
   

incom para vel Camões || SÔMento um CPICO, mis, tambem * Principalmente au MOSOMNERO Dois ter de des 

 


